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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação Científica nas Ciências Humanas -Parte 2” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

O papel da investigação científica é amplamente debatido em todos os países 
desenvolvidos e consequentemente, faz parte de todas as agendas políticas. 
Assumamos, pois, a importância da investigação científica que levamos a cabo pela  
pertinência dos estudos desenvolvidos face   de outros, e pelo impacto dos  resultados  
junto  da comunidade científica. 

No caso da investigação científica em educação, é muito acentuada a relação 
entre investigação e política ou, se assim se quiser pensar, a dimensão política da 
investigação. Com  efeito,  a  escolha  dos  temas  reflete  as  preocupações  dos  
investigadores,  seja  no aprofundamento de referenciais teóricos, seja na compreensão 
de problemas educativos e formas de os resolver. 

É  possível  afirmar  que  sem  pesquisa  não  há  ensino.  A  ausência  de  pesquisa 
degrada o ensino a patamares típicos da reprodução imitativa. Entretanto, isto não 
pode levar  ao  extremo  oposto,  do  professor  que  se  quer  apenas  pesquisador,  
isolando-se  no espaço da produção científica. Por vezes, há professores que se 
afastam do ensino, por estratégia,  ou  seja,  porque  do  contrário  não  há  tempo  
para  pesquisa.  Outros,  porém, induzem à formação de uma casta, que passa a ver 
no ensino algo secundário e menor. Se a  pesquisa  é  a  razão  do  ensino,  vale  o  
reverso:  o  ensino  é  a  razão  da  pesquisa,  se  não quisermos  alimentar  a  ciência  
como  prepotência  a  serviço  de  interesses  particulares. 

Transmitir conhecimento deve fazer parte do mesmo ato de pesquisa, seja sob a 
ótica de dar aulas, seja como socialização do saber, seja como divulgação socialmente 
relevante. (DEMO, 2001)

Para que se tenha um progresso na qualidade do ensino nos seus diversos nível 
é necessário  que  a  pesquisa  exerça  o  papel  principal dentro e  fora  de  sala  de  
aula, e  que apresente um elo para com a práticapedagógica do docente, promovendo 
uma formação crítica e reflexiva.

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 12

NO PRESENTE O PASSADO REVELA-SE MAIS 
PRESENTE: PRÁTICAS DISCIPLINARES DE 

CASTIGOS ESCOLARES NAS DÉCADAS DE 1980 E 
1990 EM SERRINHA-BA

Angélica silva santos
Universidade do Estado da Bahia/Campus XI

Serrinha – Bahia

Selma Barros Daltro de Castro
Universidade do Estado da Bahia/Campus XI

Serrinha – Bahia

Ivonete Barreto Amorim
Universidade do Estado da Bahia/Campus XI

Serrinha – Bahia

Solange Mary Moreira Santos
Universidade Estadual de Feira de Santana

Feira de Santana- Bahia

RESUMO: Na história da educação no Brasil, 
os castigos escolares costumavam ocupar um 
lugar de destaque na condução dos processos 
educativos dos estudantes. Tais castigos se 
inseriam na proposta de um sistema disciplinar 
punitivo, criando uma cultura específica para a 
escola brasileira. Nesse sentido, este trabalho 
objetivou: a) analisar as práticas disciplinares 
vivenciadas no âmbito escolar a partir da 
percepção de estudantes das décadas de 1980 
e 1990 em uma escola pública da cidade de 
Serrinha-BA; e b) explicitar os sentimentos de 
estudantes das décadas de 1980 e 1990 em 
relação às práticas de castigos escolares. A 
metodologia, de base qualitativa, inspirou-se 
na história oral, utilizando a entrevista narrativa 

temática como dispositivo de coleta de dados. 
Os resultados evidenciaram que as práticas 
dos castigos fizeram parte do cenário educativo 
como ação pedagógica e geraram sentimentos 
de medo, ansiedade, raiva, dor e até mesmo 
indiferença por parte dos estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Cultura escolar; Práticas 
disciplinares; Punições; Castigos escolares.

1 | 	INTRODUÇÃO

A escola é um lugar estruturado por regras, 
processos, normas, práticas, concepções e 
ações que constituem uma cultura própria, 
a qual não se repete nem se mantém neutra 
em relação à sociedade. Assim, segundo Julia 
(2012), é possível conceber uma escola a 
partir de um conjunto de normas e práticas que 
determinam conhecimentos e comportamentos 
a serem transmitidos e incorporados, os quais 
correspondem a finalidades de um determinado 
tempo, ainda que possam vir a variar.

Quando relacionado à escola, o estudo 
pode seguir vertentes variadas de pesquisas, 
de modo a compreender e entender seus 
processos, buscando investigar sua cultura 
e suas práticas difundidas em seu espaço 
(FARIA FILHO, 2004). Vale investigar tanto o 
seu interior quanto os seus sujeitos, ações e 
reações, envolvendo os contextos histórico, 
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social e econômico presentes.
Numa análise da tradição pedagógica no Brasil, Aranha (1996) ressalta que, 

apesar da forte tentativa de implantação do tecnicismo no país, muitos professores 
permaneciam nas escolas, imbuídos de uma mistura de ideias e tendências 
pedagógicas. Assim, na linha tradicionalista, cujo centro do processo de ensino era o 
professor, atribuía-se a este a função de vigiar, ensinar, corrigir erros e – se necessário 
– punir, pois essa linha pedagógica estava atrelada a uma proposta educacional 
pertencente a um sistema disciplinar punitivo e vigilante, o qual caracterizou, por muito 
tempo, o contexto da cultura escolar no brasil.

Desse modo, o estudo a partir da cultura escolar permite a compreensão de 
acontecimentos, normas, leis e práticas que construíram e modificaram a instituição e 
a educação escolar durante um processo marcado por avanços e retrocessos. Nesse 
sentido, o artigo dedicou-se ao estudo do funcionamento das práticas disciplinares 
vivenciadas numa escola pública do município de Serrinha, localizado no interior da 
Bahia, através da percepção de estudantes das décadas de 1980 e 1990, abordando 
características típicas de um ensino tradicionalista. O trabalho objetivou: a) analisar 
as práticas disciplinares vivenciadas no âmbito escolar a partir da percepção de 
estudantes das décadas de 1980 e 1990 em uma escola pública da cidade de Serrinha; 
e b) explicitar os sentimentos de estudantes das décadas de 1980 e 1990 em relação 
às práticas de castigos escolares. 

A pesquisa foi desenvolvida tomando como referência a linha História da 
educação, formação docente, currículo: novos contextos de aprendizagem, do grupo de 
pesquisa Educação Políticas Públicas e Desenvolvimento Social (EPODS), vinculado 
à Universidade do Estado da Bahia (UNEB), do Departamento de Educação, Campus 
XI/Serrinha, e aqui se apresenta organizada em: Procedimentos metodológicos; A 
construção da disciplina como prática da cultura escolar; Escola, castigos e sentimentos 
que se evidenciam; e Considerações finais.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

De acordo com Franco (1996), Serrinha foi um município que se desenvolveu 
economicamente com base na agropecuária; assim, a agricultura tornou-se fonte de 
sustento para muitas famílias do município. As plantações de feijão, milho e mandioca 
compõem a base da cultura familiar de subsistência na cidade, sendo, desse modo, 
“de pequena produção para o comércio” (FRANCO, 1996, p. 177).

Houve um crescimento demográfico significativo entre os anos de 1970 a 1991. 
Segundo Santos (2006), o aumento da população jovem demandava a ampliação da 
quantidade de escolas para o atendimento dessa faixa etária. Diante disso, o município 
realizou várias obras na década de 1980, muitas delas voltadas para a educação, 
erigindo novas escolas na sede e na zona rural, o que possivelmente ocasionou a 
construção de espaços educativos com poucas salas de aula (FRANCO, 1996).
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Esta pesquisa se constituiu de cunho qualitativo, com inspiração em elementos 
da história oral, isto porque permitiu uma imersão na memória, sobretudo naquelas 
acerca da escola e de seu cotidiano, ambos pertencentes a um contexto complexo de 
relações, ações, significações e sentimentos, envolvendo cultura, sujeitos e tempos, 
uma vez que “a história oral está atrelada a processos culturais, sociais e históricos” 
(ARAGÃO; TIMM; KREUTZ, 2013, p. 30). Optou-se pela entrevista narrativa temática 
como dispositivo de coleta de dados, aplicada a três colaboradoras – Aline, Vanessa e 
Valéria (nomes fictícios) –, todas estudantes egressas de uma mesma escola municipal 
da cidade. As ex-alunas frequentaram a escola nos anos 1980/1990 e vivenciaram 
práticas de castigos dentro do ambiente escolar.

3 | 	A CONSTRUÇÃO DA DISCIPLINA COMO PRÁTICA DA CULTURA ESCOLAR

O termo disciplina é entendido como um sistema que tem o domínio sobre o 
corpo, tornando-o mais eficaz e rápido como se determina, impondo-lhe uma relação 
de docilidade-utilidade (FOUCAULT, 1999). Tal organização disciplinar do ensino 
tornou possível o trabalho simultâneo e a economia do tempo para o ensino, com 
lugares e horários definidos, pouca ou nenhuma explicação, o silêncio total que seria 
interrompido apenas por sinos, gestos e olhares. O professor já não necessitava 
dedicar tempo para o atendimento individualizado; a escola passou a ser uma máquina 
de ensinar, vigiar e classificar de forma hierárquica seus alunos.

De acordo com Skinner (2003), a punição é uma técnica de controle do 
comportamento na qual o castigo surge diante da conduta indesejada, visando à sua 
imediata extinção. Assim, enquanto a disciplina possui a função de reduzir e prevenir 
desvios, a punição objetiva, em sua essência, ser um modo corretivo que ocorre diante 
da falha e dos desvios cometidos.

Reconstruir práticas e representações acerca dos castigos escolares, “é caminhar 
por um solo ainda quente” (ARAGÃO; FREITAS, 2012 p. 19). Essa temática envolve 
conflitos – entre ações e representações, práticas e estratégias – que permanecem 
nas lembranças e nos sentimentos de muitos indivíduos em relação ao que foi vivido 
ou presenciado na escola. De tal modo, é necessário considerar os elementos diversos 
que compõem essa esfera, a exemplo do período, do espaço, das práticas e das 
representações, perpassando as tensões entre táticas e estratégias, principalmente 
quando se trata de castigos como meio para educar e disciplinar pessoas.

A palmatória e os castigos corporais pareciam permanecer dentro de uma 
naturalização na escola, ainda que relacionados a uma experiência dolorosa; o uso 
desses instrumentos não era questionado, mas justificado, tanto pelo julgamento de 
falta de dedicação aos estudos quanto pela não aprendizagem ou ainda pelo mau 
comportamento dos alunos. 

Eu levei um bocado de palmatória que eu briguei [...]. Botava no milho, botava, aí 
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quem aprontava demais, aí se você aprontava, brigava, como é... Palmatorada... E 
era assim, tinha uma dúzia, meia dúzia, quanto mais o castigo... Aprontava mais era 
a dúzia, vinte... Duas dúzias de vez, teve gente que ficou com a mão.... Teve uma 
vez que uma amiga ficou com a mão ardendo. (Vanessa).

Sob a mesma ótica, Valéria relata: “eu tenho uma lembrança que às vezes 
botava ajoelhado no caroço de milho, botava, eu lembro que z. C. Ficou uma vez... 
Aprontava demais”. Assim, o castigo se justificava pela falta cometida pelo aluno; seu 
comportamento determinava a intensidade do castigo: quanto maior fosse considerada 
a falta, maior era a punição recebida.

De acordo com Aragão e Freitas (2012, p. 32) “castigava-se as crianças de ontem 
para civilizá-la [...]. A criança era um ‘vir-a-ser’, um projeto, o futuro”. Assim, esse 
método era visto como um meio para se conquistar a educação do ser socialmente 
disciplinado e ao mesmo tempo como instrumento para promoção da aprendizagem, 
como afirma Aline: “Outra vez você ficava lá... Eu me lembro dessa pessoa que tomou 
a palmatória, essa pessoa não acertava, tentava, e tomava a palmatória porque não 
sabia a letra”. 

Nesse sentido, os castigos foram usados como estímulo ao aprendizado e forma 
de disciplinamento dentro de muitas escolas. Tal prática perpetuou-se por muito tempo, 
constituindo parte da cultura escolar.

4 | 	ESCOLA, CASTIGOS E SENTIMENTOS QUE SE EVIDENCIAM

Quando se analisa a autoridade que se relaciona e/ou se sustenta pelo castigo, 
nota-se uma relação construída histórica e culturalmente, pois a crença de que os 
castigos conduziam à educação fazia parte do processo. Desse modo, de acordo com 
Neves (2011), os castigos não desapareceram do âmbito escolar em sua totalidade, 
muito embora tenham perdido boa parte de sua força com o passar dos anos.

Os castigos vinham se evidenciando também numa “versão próxima do que 
Bourdieu classificou como violência simbólica, traduzindo-se em situações como: 
ansiedade, medo e tensão provocados pelo professor ou professora” (NEVES, 2011, 
p. 2, grifo da autora). Assim, poderíamos elencar diversos tipos de castigos, a exemplo 
das retenções ao banheiro e/ou recreio, da exposição da falha em coletivo e das 
ameaças de conservação do aluno na série. 

Uma das colaboradoras revelou, em sua narrativa, o sentimento que a sala de 
aula lhe trazia:

Aí eu chegava e a sala era grandona e aí eu não sei... Eu via aquela salona cheia 
de cadeira e quando eu entrava dava aquele... Um ambiente de medo, não era 
aquele ambiente que era um lugar bom não, chegava na sala era aquele ambiente 
de medo na sala, assim, cê sentava assim, era aquele negócio de medo mesmo. 
(Aline).
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Desse modo, o medo e a ansiedade são evocados diante de uso da punição, 
pois, como afirma Skinner (2003), são sentimentos que se caracterizam como efeitos 
de um estímulo aversivo. O medo humano é um estado emocional de alerta que 
pode surgir diante de um procedimento de controle, geralmente ligado a estímulos 
aversivos usados na punição; essa resposta tende a se manifestar sempre que houver 
o contato do sujeito com uma situação igual ou parecida, e o mesmo ocorre quando 
esse estímulo controlador é originado a partir de um agente.

Aline relatou uma situação que presenciou na escola, na qual ela descreve a 
intensidade do medo de um de seus colegas diante da ameaça de castigo a partir da 
palmatória:

Quando falou que quem não fizesse que ia levar palmatória que só viu o mijo assim 
ó. Na sala, que a sala parecia ser meio descambada, eu lembro, foi alguma coisa 
assim que eu fiquei assim impressionada de ver aquele mijo assim. Todo mundo 
dizendo “eta mijô, mijô, mijô”. Foi só de medo de tomar palmatória. (Aline).

As ameaças de castigo na escola promoviam principalmente o medo; tal fato 
torna explícita a ideia de que a prática do castigo físico na escola estava principalmente 
ligada a uma metodologia que não se resumia em apenas punir pelo erro, mas introduzir 
no grupo a percepção de que a qualquer momento alguém poderia ser castigado. De 
acordo com Skinner (2003), o medo é um padrão emocional que se vislumbra não 
apenas de modo abstrato no sujeito, uma vez que as respostas originadas a partir 
do medo tendem a modificar o comportamento do indivíduo, podendo, assim, ser 
demonstrado através de atitudes que possam promover um enfraquecimento ou uma 
forma de fuga da situação.

Compreende-se que a autoridade se constrói diante de relações sociais que 
estabelecem um jogo de poder e hierarquia, ainda que entre tais relações o poder 
não possa ser algo palpável – em geral, alguém tem autoridade quando suas ordens, 
enunciados e saberes são considerados verdadeiros por quem os obedece. O poder 
se torna ainda mais evidente no sistema disciplinar, pois traz um modo próprio de 
controle; assim, a punição enquanto técnica desempenha o papel de manipular e 
corrigir ações, com o intuito de promover a manutenção do sistema.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os castigos fizeram parte do cenário educativo como ação pedagógica; eram 
empregados sempre que surgisse um comportamento considerado errado e aplicados 
como meio de punir o erro ou a falha na aprendizagem. A palmatória era um instrumento 
utilizado para penalizar o aluno tanto por seu “mau comportamento” quanto por sua 
possível falha nos estudos.

Os castigos eram aplicados e classificados de acordo com o grau do delito 
cometido: quanto maior fosse a causa, mais dolorosa a execução. A intensidade ou 
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o tipo de castigo estavam relacionados ao comportamento dos alunos, ao nível de 
desobediência e aos erros de aprendizagem.

As relações construídas entre professores e estudantes caracterizavam-se sob 
o viés da imposição. Sustentadas pelos castigos, acabaram gerando lembranças e 
sentimentos de medo, ansiedade, raiva, dor e até mesmo indiferença por parte dos 
estudantes.
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